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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O príncipe Cristiano di Savaré abotoou o último botão da camisa do seu smoking e viu-se ao espelho, enquanto esticava o pescoço. O iate balançava suavemente sob os seus pés, mas era o único indício de que se encontrava a bordo de uma embarcação e não na suíte luxuosa de um hotel. Tinha percorrido mais de três mil quilómetros para estar ali naquela noite e, embora não estivesse cansado, a expressão do seu rosto era séria, tanto que as rugas de expressão marcavam a sua testa e davam-lhe um aspecto mais maduro do que os trinta e um anos que tinha. 

			Teria de se esforçar naquela noite antes de começar a caça à sua presa. Apesar de a missão que o tinha trazido até ali naquela noite não lhe proporcionar prazer algum, não podia recusar-se a fazê-la. Forçou um sorriso ao espelho. Sim, serviria. 

			As mulheres rendiam-se sempre aos seus pés quando utilizava o seu encanto. 

			Vestiu o casaco e tirou um pêlo com um movimento rápido da mão. O que pensaria Julianne se o visse naquele momento? Cristiano daria tudo para voltar a vê-la. Certamente, num momento como aquele, endireitar-lhe-ia a gravata e rogar-lhe-ia que não tivesse um aspecto tão sério. 

			Afastou-se do espelho. Não desejava continuar a ver a expressão que tinha no rosto naquele momento ao pensar na sua falecida esposa. Estivera casado durante um período tão curto… No entanto, já tinha passado tanto tempo que, por vezes, não era capaz de recordar o tom exacto do cabelo de Julianne ou o som da gargalhada dela. Seria normal? 

			Tinha a certeza de que era, o que o entristecia e zangava ao mesmo tempo. Julianne pagara um preço muito alto para se casar com ele. Cristiano jamais se perdoaria por ter permitido que ela morresse quando poderia tê-lo evitado. Deveria tê-lo evitado. 

			Tinham passado quatro anos e meio desde que permitira que entrasse num helicóptero que tinha como destino a fronteira volátil entre Monterosso e Monteverde. Apesar do mau pressentimento que tinha, deixara-a ir. 

			Julianne era estudante de Medicina e tinha insistido em acompanhá-lo numa missão de ajuda. Quando ele tivera de cancelar a sua visita à última hora, deveria ter-lhe ordenado que ficasse com ele. 

			No entanto, convencera-o de que a princesa herdeira deveria trabalhar para conseguir a paz com Monteverde. Como cidadã americana, tinha-se sentido suficientemente segura para visitar os dois países. Tinha a certeza de que poderia ajudar a mudar as coisas. 

			E Cristiano deixara que ela o convencesse. 

			Fechou os olhos. A notícia de que uma bomba procedente de Monteverde tinha acabado com a vida de Julianne e com a de três assistentes tinha desencadeado o tipo de raiva e de desespero que nunca sentira até então e que não voltara a sentir desde aquele momento. 

			A culpa tinha sido sua. Julianne continuaria viva se ele se tivesse recusado a deixá-la ir. Estaria viva se ele não se tivesse casado com ela. Porque é que o fizera? Já se colocara aquelas questões inúmeras vezes desde então. 

			Não acreditava no amor à primeira vista, mas tinha-se sentido muito atraído por ela. O sentimento parecera-lhe tão forte que o facto de se casar com ela lhe tinha parecido a decisão mais acertada. 

			Não tinha sido. Pelo menos, para ela. 

			A verdade era que o fizera por razões muito egoístas. Precisava de se casar, mas recusara-se a permitir que fosse o seu pai a ditar com quem tinha de se casar. Por isso, tinha escolhido uma mulher valente e bonita que mal conhecia, simplesmente porque o sexo era óptimo e gostava muito dela. Tinha-lhe roubado o coração e prometera-lhe a Lua. 

			E Julianne tinha acreditado em tudo. Teria sido muito melhor se não tivesse sido assim. 

			«Chega!»

			Voltou a erigir as barreiras mentais para não continuar a pensar. Não lhe faria bem quando tinha de lidar com os convidados de Raúl Vega. Aqueles dias faziam parte do passado. Tinha encontrado um propósito depois do acontecido e só descansaria quando conseguisse alcançá-lo. 

			Monteverde. 

			A princesa. Ela era a razão da sua presença ali. 

			– Está uma noite linda, não está? 

			A princesa Antonella Romanelli virou-se ao sair do seu camarote e encontrou-se com um homem apoiado contra o corrimão, a observá-la. A água do mar lambia suavemente o iate e o cheiro a jasmim impregnava o ar. 

			Antonella não conseguia desviar o olhar da forma escura do homem. O seu smoking fundia-se com a escuridão da noite, o que lhe dava o aspecto de uma silhueta contra as luzes da cidade de Canta Paradiso. Então, ele deu um passo em frente e a luz da coberta iluminou finalmente o seu rosto. 

			Ela reconheceu-o imediatamente, apesar de não se conhecerem. O rosto bonito de traços finos e lábios sensuais só podia pertencer a um homem à face da Terra. O último homem com quem ela devia estar a falar naquele momento. 

			Nunca. 

			Conteve a respiração e tentou conseguir a contenção pela qual era famosa. Meu Deus, porque é que ele se encontrava ali? O que quereria? Saberia como estava desesperada? 

			«É claro que não. Não sejas tola!»

			– Vejo que o gato lhe comeu a língua. 

			Antonella engoliu em seco e tentou recuperar a compostura. Era muito mais bonito em pessoa do que tinha visto nas fotografias. Também mais perigoso. A tensão emanava dele, envolvendo-a com a sua presença obscura. Com a sua presença inesperada. Os alarmes dispararam-lhe na cabeça. 

			– Absolutamente. Simplesmente, surpreendeu-me.

			Ele olhou-a da cabeça aos pés, provocando um formigueiro na pele de Antonella. 

			– Não nos apresentaram – disse ele, suavemente, com uma voz sugestiva. – Sou Cristiano di Savaré. 

			– Sei quem é – replicou Antonella. 

			– Sim, imagino.

			Ele fez aquelas palavras parecerem um insulto. Antonella endireitou-se com toda a dignidade e altivez que conseguiu. 

			Como poderia não reconhecer o nome do príncipe herdeiro de Monterosso? O maior inimigo do seu país. Embora a história entre as três nações irmãs de Monteverde, Montebianco e Monterosso não tivesse sido pacífica ao longo dos anos, só Monteverde e Monterosso permaneciam em guerra. Antonella pensou nos soldados de Monteverde destacados para a fronteira naquela noite, nas cercas de arame farpado, nas minas e nos tanques, e experimentou uma onda de sentimentos obscuros. 

			Estavam lá por ela, por todos os habitantes de Monteverde. Mantinham o país a salvo de invasões. Ela não podia falhar aos seus soldados, nem ao resto dos seus súbditos na missão que a tinha trazido até ali. A sua pequena nação não desapareceria da face da Terra simplesmente por o seu pai ser um tirano que deixara o país na bancarrota e que o tinha conduzido à beira do desaparecimento. 

			– Não esperava que fosse de outro modo, principessa – replicou ele, com frieza. 

			Cristiano era um homem muito arrogante. Antonella levantou o queixo. O seu irmão sempre lhe dissera que não devia deixar mostrar as suas emoções. 

			– O que está a fazer aqui? 

			Não tinha esperado o sorriso de Cristiano. Uns dentes de um branco impossível contra a escuridão da noite e tão amistosos como os de um leão. Antonella sentiu um arrepio. 

			– Imagino que o mesmo que você. Raúl Vega é um homem muito rico. Poderia criar muitos postos de trabalho no país que tivesse a sorte de conseguir que investisse nele. 

			Antonella sentiu que lhe gelava o sangue. Ela precisava de Raúl Veja, não aquele homem arrogante e demasiado bonito que já tinha todas as vantagens do poder e da boa posição. Monterosso era um país muito rico. Monteverde precisava do aço de Vega para poder sobreviver. Era uma questão de vida ou morte para os súbditos de Antonella. Desde que o seu pai tinha sido obrigado a renunciar, o seu irmão mantinha o país unido com muita dificuldade através da incrível força de vontade. No entanto, não conseguiria aguentar durante muito tempo. Precisavam do dinheiro de Vega para seguir em frente e mostrar a outros investidores que Monteverde continuava a ser uma aposta segura. 

			Os empréstimos astronómicos que o seu pai tinha contraído deviam ser pagos muito em breve e não havia dinheiro para os pagar. Não podiam pedir mais prorrogações. Embora Dante e o governo tivessem agido no melhor interesse da nação ao provocarem a renúncia do seu pai, os países credores tinham visto os acontecimentos com medo e suspeita. Para eles, os pedidos de prorrogação dos empréstimos significariam que Monteverde estava à procura de formas de conseguir que os empréstimos se declarassem nulos. 

			Um compromisso com a Aços Vega poderia mudar tudo isso. 

			Se Cristiano di Savaré soubesse como estavam perto de se desmoronar… 

			Não. Não podia saber. Ninguém sabia, pelo menos, por enquanto, embora o país não conseguisse escondê-lo por muito mais tempo. Muito em breve, o mundo saberia. Monteverde deixaria de existir. Este pensamento deu-lhe coragem. 

			– Surpreende-me que a Aços Vega interesse a Monterosso – disse, friamente. – Além disso, o interesse que eu sinto pelo senhor Vega não tem nada a ver com os negócios. 

			Cristiano sorriu. 

			– Ah, sim… Ouvi rumores… sobre si. 

			Antonella tapou o bonito vestido de seda bege que usava com um xaile de seda. Cristiano fizera com que se sentisse pequena, suja e insignificante sem utilizar uma única palavra desagradável. Não tinha sido necessário. As implicações eram claras. 

			– Se já acabou, Sua Alteza – disse ela, friamente, – esperam-me para jantar.

			Ele aproximou-se mais um pouco. Era alto e de ombros largos. Antonella teve de se encher de coragem para não recuar. Passara anos a acovardar-se perante o seu pai quando ele sofria um ataque de raiva. Quando o tinham prendido há seis meses, prometera a si mesma que não voltaria a acovardar-se perante nenhum homem. 

			Permaneceu rígida, expectante, a tremer e a odiar-se por aquela fraqueza. 

			– Permita-me que a acompanhe, principessa, dado que me dirijo na mesma direcção. 

			Estava tão perto e era tão real, tão intimidante… 

			– Consigo encontrar o caminho sozinha. 

			– É claro – replicou ele, embora o sorriso não lhe iluminasse o olhar. Perante aquele comportamento tão estudado, ela sentiu hostilidade. Escuridão. Vazio. – Mas, se se recusar – acrescentou, – eu poderia pensar que tem medo de mim. 

			Antonella engoliu em seco. Um comentário demasiado perto da realidade. 

			– Porque haveria de ter medo de si? 

			– É o que lhe pergunto – respondeu ele. Estendeu o braço, desafiando-a a aceitá-lo. 

			Antonella hesitou, mas apercebeu-se de que não havia forma de escapar. Ela jamais fugiria como uma menina assustada. Que a vissem com ele era uma traição para Monteverde, mas estavam nas Caraíbas. Monteverde ficava a milhares de quilómetros. Ninguém saberia. 

			– Muito bem. 

			Quando lhe pôs a mão sobre o braço, esteve prestes a retirá-la pela sensação que experimentou. Tocar em Cristiano era como tocar num relâmpago. Pareceu-lhe que ele sentia o mesmo, mas não podia ter a certeza. 

			Era seu inimigo. Quando pôs uma mão por cima da dela, sentiu-se presa. O gesto estava de acordo com o protocolo para um cavalheiro que acompanhava uma dama. Não era nada e, no entanto… 

			O coração de Antonella deu um salto. Havia qualquer coisa nele, alguma coisa escura e perigosa, completamente diferente do tipo de homens que ela conhecia. 

			– Está há muito tempo nas Caraíbas? – perguntou-lhe ele, enquanto avançavam pela coberta. 

			– Há alguns dias, mas não tive muito tempo para visitar a zona. 

			– Imagino. 

			Antonella parou ao ouvir o tom da sua voz. 

			– O que se supõe que significa isso? 

			Cristiano virou-se para ela e olhou-a novamente da cabeça aos pés. Como se estivesse a avaliá-la. A julgá-la. Sem saber explicar porquê, ela encontrou-se a desejar saber de que cor eram aqueles olhos que a observavam tão intensamente. Azuis? Cinzentos como os seus? Não conseguia dizer, mas deixavam-na a tremer e a vibrar ao mesmo tempo. 

			– Significa, principessa, que, quando uma pessoa passa demasiado tempo de papo para o ar, não pode esperar conseguir fazer muito turismo. 

			Antonella conteve a respiração. 

			– Como se atreve a pensar que me conhece? 

			– E quem não conhece Antonella Romanelli? Nos últimos seis meses, tornou-se muito conhecida. Passeia por toda a Europa, vestida com os últimos modelos da moda, assistindo às melhores festas e deitando-se com quem lhe apetece. Como Vega. 

			Se Cristiano lhe tivesse atravessado o coração directamente com uma seta, não lhe teria feito tanto mal. O que poderia ela dizer para se defender? 

			Virou-se, mas Cristiano agarrou-lhe um pulso para que não escapasse. De repente, o coração de Antonella começou a pulsar tão fortemente que ela receou desmaiar. O seu pai era um homem forte, um homem de temperamento irado e de punho rápido quando se zangava. Ela ficara com a marca daquele punho mais vezes do que queria recordar. 

			– Largue-me! – exclamou.

			– O seu irmão deveria controlá-la melhor – disse. Ela conseguiu escapar e esfregou o pulso. 

			A raiva substituiu rapidamente o medo. 

			– Quem pensa que é? Só porque é o herdeiro do trono de Monterosso não é uma pessoa especial para mim. A minha vida não lhe diz respeito. Sei o que pensa de mim, do meu povo, mas quero que também saiba uma coisa. Não nos derrotaram em mais de mil anos e não vão consegui-lo agora. 

			– Bravo! – comentou ele. – Muito apaixonada. Não posso deixar de me perguntar como poderá ser apaixonada noutras circunstâncias. 

			– Pois, terá de continuar a perguntar-se, Sua Alteza, porque lhe garanto que preferiria atirar-me da amurada deste iate a partilhar a minha cama com um homem como você… 

			Não que ela alguma vez tivesse partilhado a sua cama com algum homem, mas ele não tinha de o saber. Nunca tinha encontrado um homem no qual confiasse o suficiente para se entregar a ele, mas bastavam algumas festas, rumores e fotografias para que uma verdade se transformasse numa mentira. A maioria dos homens achava que era uma mulher sofisticada e mundana, e o único com quem tinha saído depois de se libertar da mão de ferro do seu pai dedicara-se a contar a mentira de que fora para a cama com ela. Também outros o tinham feito, ao ponto de ser impossível distinguir a verdade dos rumores. 

			Meu Deus, os homens punham-na doente e o que tinha diante de si naquele momento não era diferente! Não conseguiam ver além da superfície, razão pela qual ela se cuidava e se arranjava para adoptar o exterior cuidado de uma princesa mundana. A sua beleza fora a única faceta da sua personalidade que lhe tinham permitido cultivar, dado que nunca lhe tinham permitido ter nenhuma profissão. Também era o seu escudo. Quando concentravam a sua atenção na sua aparência física, não precisava de partilhar os seus segredos nem os seus receios com ninguém. Podia esconder-se sob o seu exterior, certa de saber que ninguém poderia fazer-lhe mal daquela maneira. 

			O som da gargalhada de Cristiano devolveu-a ao presente. Apercebeu-se demasiado tarde de que acabava de fazer o impensável. Tinha desafiado um homem com uma reputação lendária de ir para a cama com todas as mulheres que queria. Um homem de quem as mulheres gostavam muito. 

			Antonella conhecia bem os rumores sobre o príncipe herdeiro de Monterosso. Já fora casado, mas a sua esposa falecera. Dado que nenhuma mulher era capaz de chamar a sua atenção durante mais de algumas semanas ou alguns meses no máximo, era um sedutor e um quebra-corações conhecido. Um lobo com pele de cordeiro, tal como o teria definido a sua amiga Lilly, a princesa herdeira de Montebianco. 

			– Talvez não seja necessário algo desse género – disse ele, aproximando-se dela. Antonella recuou e chocou contra a parede. Cristiano pôs as mãos ao lado da cabeça dela, encurralando-a. Então, inclinou-se mais um pouco, sem lhe tocar. – Talvez pudéssemos pôr à prova essa determinação com um beijo. 

			– Não pode estar a falar a sério – replicou ela. 

			– Porquê? 

			– Você é o príncipe de Monterosso!

			Ele voltou a rir-se, mas sem alegria. Isso confundiu-a ainda mais ou talvez fosse simplesmente a proximidade arrasadora que afectava os seus sentidos. 

			– É verdade, mas você é uma mulher e eu sou um homem. A noite é quente, perfeita para a paixão… 

			Durante um instante, Antonella ficou paralisada. Ele beijá-la-ia a qualquer instante. Então, a sua alma ficaria em perigo, porque havia qualquer coisa nele que lhe acelerava o pulso. Os seus mamilos endureceram e sentiu um ligeiro formigueiro na pele.

			Quando os lábios dele já estavam apenas a um milímetro dos dela, quando a respiração quente de Cristiano se misturou com a dela, Antonella sentiu forças suficientes e passou por debaixo do braço que a aprisionava. 

			– Muito bem, Antonella, vejo que tens bastante prática neste jogo, não é? 

			Antonella ficou rígida. Porque é que o seu nome parecia tão exótico quando ele o pronunciava? 

			– É desprezível. Quer apoderar-se do que não é seu e recorre à força para o conseguir. Exactamente o que eu esperaria de qualquer habitante de Monterosso. 

			Se Antonella queria zangá-lo com aquelas palavras, sentiu-se desiludida. Ele simplesmente sorriu de forma gélida. Tanta frieza fez com que ela começasse a tremer. 

			– Peço desculpa, principessa. Isso é o que gostam de fazer os do seu país, não é? Como não são tão ricos nem tão prósperos como nós, culpam-nos dos seus males. E tomam vidas inocentes para justificar a vossa hostilidade. 

			– Não vou ouvir nada disso – replicou ela. Virou-se para partir. 

			– Isso, corra para o seu magnata do aço. Veremos o que aprecia mais, se o seu amante ou a conta bancária dele. 

			Antonella virou-se. A ameaça tinha sido muito clara na voz de Cristiano. 

			– O que quer dizer com isso? 

			– Significa, bella principessa, que eu também tenho uma proposta para Vega. Estou disposto a apostar o que quiser em como o meu dinheiro derrotará… os seus encantos evidentes. 

			– Como se atreve a…? 

			– Acho que já utilizou essa expressão. Que chato! 

			Antonella ficou a tremer de fúria. Aquele homem era impossível e insuportável… e, infelizmente, também exercia um efeito incrível nos seus sentidos. Certamente, seria a raiva que a fazia corar, que lhe provocava um formigueiro insuportável na pele. Cristiano estava a ameaçar arrebatar-lhe Vega antes que ela conseguisse apanhá-lo. Tinha de conseguir aquele investimento para Monteverde. Tinha de o fazer. 

			Para alcançar os seus propósitos, tinha de se concentrar. Tinha de se tranquilizar. Precisava de se comportar como a princesa que era. Apesar de como aquele homem a fazia sentir-se, tinha de jogar bem as suas cartas. 

			A pouco e pouco, sentiu que a segurança e a tranquilidade se apoderavam dela. Decidiu que não deixaria que ele a intimidasse. 

			– Talvez tenhamos começado mal – sussurrou. Precisava de o confundir. Para o conseguir, representaria o papel que lhe fora atribuído. Fá-lo-ia acreditar que existia a possibilidade de ter relações sexuais com ela. Fá-lo-ia para o distrair, enquanto fazia o possível para conseguir a Aços Vega antes que ele pudesse arrebatar-lhe aquela vitória. 

			Apesar da sua inexperiência, não lhe foi difícil representar o seu papel. Em momentos como aquele, era capaz de tudo. Era o único modo de conseguir fingir ser outra pessoa. Tinha desenvolvido aquela habilidade ao longo dos anos vividos com um pai que a maltratava. 

			Cristiano manteve-se firme, enquanto ela levantava as mãos para ele, para acariciar a sua face, a boca e o seu queixo. 

			Era impossível ler os seus olhos. Então, alguma coisa pareceu incendiar-se nas suas profundidades, alguma coisa que a assustou e a incitou ao mesmo tempo. Talvez estivesse a ir demasiado longe, a cometer um erro… 

			– Está a brincar com o fogo, principessa… 

			Antonella tentou ignorar os alarmes que dispararam na sua cabeça quando lhe deslizou a mão pela nuca, afundando-lhe os dedos no cabelo e aproximando-se. Seria realmente capaz de fazer algo parecido? 

			Seria capaz e fá-lo-ia. Ele veria como era uma mulher de Monteverde. Ele não a intimidaria. Não ganharia. 

			Lentamente, desceu-lhe a cabeça. Muito lentamente. Ele não tentou afastá-la, simplesmente obedeceu. Antonella não se enganou ao pensar que tinha o controlo. Cristiano estava interessado, tal como um gato se interessava por um rato. No entanto, ele deixava que ela o guiasse. Era a única coisa que Antonella precisava. 

			Quando ele estava a apenas alguns centímetros de distância, Antonella voltou a acariciar-lhe o queixo e a boca porque não conseguiu evitá-lo. Não podia facilitar-lhe demasiado as coisas, é claro, caso contrário, ele veria as suas intenções. Tinha de tentar para ganhar tempo e conseguir que Raúl se comprometesse com Monteverde. 

			– Saber – sussurrou, com voz sugestiva. – Saber que estiveste tão perto do paraíso… – acrescentou. Colocou-se em bicos de pés, aproximando os lábios dos dele – tão perto, Cristiano… – repetiu, utilizando o primeiro nome dele pela primeira vez – e que não pudeste ir mais além. 

			Então, recuou, com a intenção de o deixar ali, a perguntar-se o que acabava de acontecer. 

			Um segundo mais tarde, Cristiano agarrou-a pela cintura com as duas mãos e aproximou-a com força do corpo dele. Sem que ela pudesse reagir, esmagou a boca contra a dela com precisão. O beijo foi magistral, dominante, muito diferente dos que ela tinha experimentado antes. Antonella inclinou a cabeça para trás, enquanto lhe segurava o rosto com duas mãos largas. Beijou-a com força, obrigando-a a responder. Quando ela abriu os lábios, talvez querendo protestar ou talvez para lhe morder, Cristiano deslizou a língua no interior da boca dela. 

			O ardor da paixão apoderou-se dela como se fosse cera líquida e transformou-a num ser lânguido, maleável, quando deveria ter sido justamente o contrário. Não era a primeira vez que a beijavam, mas era a primeira vez que se sentia prestes a perder-se num beijo. 

			Queria dissolver-se nele, queria ver até onde a levaria aquele sentimento de ardor e de desejo se ela o permitisse. Era uma coisa maravilhosa, extraordinária… 

			A realidade apoderou-se dela quando sentiu as mãos de Cristiano a deslizarem-lhe pelas costas, pelas ancas, aproximando-a do seu corpo, do seu corpo duro e tenso… 

			«Oh, meu Deus, isto é…?»

			Não. Não podia fazê-lo. Ele era o inimigo, pelo amor de Deus! Lutou contra a natureza, contra ele, contra ela mesma para poder voltar a recuperar o controlo. Sem saber o que fazer, mordeu-lhe a língua para conseguir que ele se afastasse. 

			Cristiano lançou um palavrão e, depois, desatou a rir-se. 

			– Precisas de umas boas palmadas, cara. Encarregar-me-ei de o resolver quando estivermos nus. 

			Antonella conseguiu escapar dele. O coração pulsava-lhe a toda a velocidade e o sangue fervia-lhe nas veias. Não havia nada que desejasse mais do que fugir dali, mas tinha de se manter firme. Compôs o xaile. 

			– Se é assim que seduzes as mulheres, admira-me que tenhas sucesso. 

			– Quando quero uma coisa, consigo-a. Sempre. 

			– Não posso dizer que tenha sido um prazer conhecer-te, mas, se me deres licença, o meu amante está à minha espera. Ciao! 

			– Por enquanto, principessa – replicou ele, – mas dá-me a sensação de que terás um novo amante muito em breve. 

			Antonella tinha cometido o erro de pensar que podia controlá-lo. Um erro enorme. Desejava desesperadamente apagar-lhe aquele sorriso do rosto. Dedicou-lhe o seu melhor sorriso de princesa de gelo. 

			– Sim, bom, mas esse homem não serás tu. 

			– Nunca faças promessas que não podes cumprir. É a primeira lição que se deve aprender se se quiser governar um país. 

			– Isto não é uma negociação entre nações. 

			– Não? 

			Quando não lhe ocorreu nenhuma réplica, virou-se e dirigiu-se rapidamente para a sala. Raúl estava do outro lado da sala a falar com um homem. Levantou o olhar e, ao vê-la, sorriu. Antonella devolveu-lhe o sorriso. Vega era um homem bonito, alto e bastante atraente. No entanto, não lhe fazia ferver o sangue, pelo menos, não da mesma maneira que Cristiano conseguia. Afastou os seus pensamentos e dirigiu-se para Raúl. Ao chegar ao lado dele, permitiu que ele a beijasse em ambas as faces em jeito de cumprimento. 

			– Finalmente, Antonella. Estava prestes a mandar alguém ir à tua procura. 

			Antonella desatou a rir-se. 

			– Eu devo sempre fazer-me esperar, querido – replicou ela, rindo-se. 

			Raúl tirou um copo de champanhe da bandeja de um empregado e entregou-lho. Ela agradeceu-lhe e levou-o aos lábios. Naquele instante, Cristiano di Savaré entrou na sala. Antonella sentiu que o pulso lhe acelerava e engasgou-se com o champanhe. No entanto, conseguiu que ninguém se apercebesse. Nem sequer Raúl. 

			– Com licença, querida – murmurou, enquanto se dirigia para Cristiano. 

			Antonella sentiu que o pânico se apoderava dela. Tinha de os manter afastados. Tinha de convencer Raúl a investir em Monteverde naquela noite. Não havia tempo a perder. Não ia permitir que aquele homem arrogante e grosseiro transtornasse os seus planos. 

			Quando voltou a recuperar a compostura, dirigiu-se para os dois homens. Infelizmente, alguém lhe bateu no cotovelo. Felizmente, Antonella conseguiu evitar que o contacto a fizesse entornar o conteúdo do seu copo. 

			– Por favor, rogo-lhe que me perdoe, Sua Alteza! – exclamou uma mulher de certa idade. – Que estupidez da minha parte! 

			– Não, não importa – replicou Antonella. – Não entornei nada. 

			No entanto, a mulher não pareceu muito convencida e insistiu em inspeccionar-lhe o vestido. Antonella demorou vários minutos a desembaraçar-se da mulher insistente. Quando conseguiu, afastou-se dela e foi procurar Raúl. 

			Não demorou muito tempo a dar-se conta da verdade aterradora. Raúl tinha saído da sala. Tal como o príncipe herdeiro de Monterosso.
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